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Editor prop.: João José Silva 

ROMANCE DE JOÃO CAM­
BADINHO E A PRINCESA 
DO REIKO DE MIRA-MAR 

Venham as musas soberanas 
minha ideia iluminar 
com a luz do Santo Reino 
que vou fm verecs contar 
o I{omance da prinoeaa
do Reino de Mira-Mar .

Nesse romance se nota 
uma historia verdadeira 
de amor tragedia 
dE> uma vil feiticeira 
mas a quem Deus auxilia 
ninguem lhe corta a carreira 

Deu-se isto diz o livro 
num reino muito atrazado 
no tem,o em que as fadas 
formavam I"eino encantado 
ali havia um velhote. 
por nome. J"oão Cambado 

João Combado era pobre 
mas· não pensava na vf da 
com animo arranjava o pio 
na laboriosa lida. 
eó era ele e um filho 

l!IU& espo1 querida. 



(2) 

João Cambado e sua espôs& 
amavam ao seu filhinho 
deram o mesmo apelido 
do p'li ao rapa1inho 
mos sendo dim1nuitivo 
pois era. Joúo Cambadinho 

A mãe de João Cambadinho 
de repente arloeoP-u 
e ,João por ser !ilho uoloo 
muito desgosto sofreu 
pois ficou só com 10 ano1 
quando 1ua mãe morreu 

Seu pai ficando viuvo 
casou com uma feiticeira 
sem saber ela quem era 
mãe duma filha solteira 
a velha tratava João 
com frase muito gros1elra 

Todos os dias cedinho 
o velho ia trabalhar
a. velha tinha une carneiros
mandava ,João pastorear
ê só a noite é quo dava
a João o qu._ almoçar

Um dia João disse ao pai 
- me compte uma violinha
para ver BP. eu aprendo
a tocar um& coisinha
porque só assim distraio
esta triste sorte minha

(3) 
E dai foi pra cidade 
umn viola compr JU 
fez presente ao fflh1nbo 
umas liçõts lhe p1:1ssou 
João aprendeu tão depn1sa 
que o velho se admirou 

Jono pastoreava os carne·iros 
na beira duma lagôa 
tocava u sua viola 
cantando tão linda lõa 
que fazia internecer 
a mais grotesca pei&oa 

Um dia junto a lagôa 
João a viola tocava 
com cuidado nos carneiros 
de quando em vez os olhava 
quando ouviu que perto dele 
uma voz as11im falava 

A voz perguntou Hsim: 
- João qu�res almoçar?
ele 1.Usse: se· fQr gente
pode se apresentar
porem a voz respondeu
- só posso mesmo falar

Sou a prtneesa Rosina 
filha do rei Baltazar 
dono do trono sublfme 
do Reino de Mira-Ma-r 
e eu devido uma fad 
hoje estou neete ponar 



(4) 

Sou uma jovem encantada 
te tHnho muita amizade 
não reveles o segredo 
te peço por caridade 
porque se. alguem souber 
pc�des a felioidade_
Deus me livre álta princesa 
nii.o cont rei a ninguem 
a si eu faço uma jura 
disse a voz assim convem 
depois trouxe um bom almoço 
João almoçou muito bem 

As 4 horas tornou 
nova comida chegar 
João comeu novamente 
e depois de regresl'!ar 
em casa nada comeu 
cuidou logo em se deitar 

A madrasta de ,João 
murmurou logo consigo 
ele comeu n'algum canto 
agora eu dou-lhe um castigo 
e mesmo não é meu filho 
pode morrer que não ligo 

Quando foi no outro dia 
para o lugar João marchou 
G lá na. dita lagôa 
ele almoçou o jantou 
em casa ele nad11 quiz 
a noite quando volto� 

(5) 

J.. velha então disse á filha 
- João disse que não tem fome

á tocaia-lo amanhã
cuida1o .com elo tome 
depois volte pra dizer-me 
onde é que ele come 

No outro dia cedinho 
João Cambadinho saiu 
e a filha da velha a.traz 
mas ele não pres entiu 
o que houye na lagôa
a mocinha tudo viu

Voltando a mocinha disse 
- m&mile _pode acnditar
que eu vi ,João Cambadinho
acabando de altnoçar
tanta dR. comida boa
que quase eu !a ajudar

Vi de dentro da lagt.1a 
sair t11nta da comida 
t,llher e prato de ouro 
e garrafas de bebidas 
foi a coisa mais bonita 
que já vi na minha vida

Perguntou R velha a filhn 
- você viu tudo direito?
-vi mamãe, resp0ndeu c>l'l
a velba disse; eu njeito
vou fazer um catimlló
deagriço fl<J1 ele aujeito 



(6) 

Quando João chegou em casa 
a velha chamou-o sorrindo 
e deu-lhe um copo de vinho 
João foi logo engolindo 
quando acabou de b"'ber 
cafu no chl\o já dormindo 

B assim passou a noite 
sofrendo aquele castigo 
no outro rifa acordou-se 
mnrmurou logo eonsig(} 
- ist'i aqui é o inferno
est!i velh t é o inf migo

T..ingeu d<>prHsa os car::eiros 
em direção da lagôa 
pra ver se desparecia 
com Bua:prin'.!esa bôa 
m&.ls o eatímbó Ja velha
defxriu Jcão todo atôa 

Porque Jofio na lagôa 
ferrou num sono caipora 
a voz acordou-o e disse 
- daqui a mais meia hora

venho numa carruagf!m
prá te levar sem demora

Se estiveres dormindo 
um aviao hei de rteixar 
procura num doe tl-'!'S bolsos 
na horâ de te acordar 
:mcontrando já pas3ei
não tens que me procurar

(7) 

A voz saiu e no sono 
de novo João ferrou 
e na hora a carruagem 
com a princesa pasAoU 
um lenço bordado a ouro 
ela para João deixou 

E quando ,loão acordou-BP. 
no bolso encontrou um lenço 
minha 1::.IJ'lada f•1i embcra 
RÓ é no mun1o em que penso 
porém grande so _é Deus
com O seu poder imenso 

João juntou os carneiros 
e levou-os pra moradia 
8 madrw,ta o_ vendo triste 
ctisse: é aestm que eu queria 
nuoca mais tu acharás 
quem te dê comedpria 

No dia seguinte a voz 
liU lagõa novamente 
dir:ise a Joãn: te prPpara 
faltam 2 dias somente 
oeço por favor nílo durma 
faças por ser diligente 

Disse João: não dorrnirf•i 
isto garanto a Sf'nhorn 
disse a voz: pois Re previna 
mfls qu11nr!o chegr1u a ·hr,ra 
João d-,rmla ela dPixou 
.0 sinal e foi embora 



(&) 
Quando João acordou-se
não achou a direção
por onde ela tinha. ido
ficou a�m consolação
porem viu um lin,lo anel
num dedo de sua mão
Jollo exclamou dizendo
- Jesus queira me ajudarque sono forte cise meunão o poRao dominar
foi para cn�a e pas,ou
toda a noite a suspirar
J .ão sofria porem
seu pai nio sabia nuda
a madrasta ouv!a H.qi.Jilo
dava uma garralbada
e disse: arta safado
namora moça encantada

.No terceiro dia a voz diS&e: JoA.o vou tf, ensinaré hoje o ultimo dia
se voca não se acordarnão me verá outra vez
perde o que tem de ganhar

-João garaatiu não dormir
porem foi se distraindo
aBSim que a voz afastou-se­
de sono ele foi caiado
e quando ela passou
entrontrou ele dormindo

(9) 

A moça chamou-o bastante
dizendo: João in�rato
acorda meu grande a or
livra-te d stP maltrato
ma& ele não ,acordou se
ela deixou Jue um sapato
Qua.ndo ela foi embora
fot que João se acordou
e viu o dito sapato
Jigeiro o examinou
dentro do mesmo um bilheteJoão Cambadinho encontrou
Narrava assim o bHhete:- não pude te acordar mas se quizeres me ver
poderás rr.e procurar
Já nu torre crfstaJina
do reino de .Mira-Mar
João agarrou o lenço
o sapato e o anel
que tinha lhe ofertado
sua princesa fiel
disse triste: 10 me queixoduma madraijta cruel
Foi pra ousa e disse ao paicom um desgosto profundo - vou viver por minha contaconhecer de tudo a fundo
quero que me dê licença
para pMcorrer o mundn



(10) 

·ü pai muito pesur<)so
porem disse; vai Joiio
deu lhe dinheiro bristante
pra sua alimentaçüf)
João abraçou-o chorando
e seguiu sem direção

Com umn. forte bengala
,loão viajava armado
levand{I numa sacola
que seu pai tinha lhe dado
os obj(•tos da moca
e a viola dum lado

Com um ano de viagem
avistou 2 pavilhões
e um·a praça contendo
dóis grandeE caramancbões
mais um letreiro dizendo
- Reinado dos Gaviões

João entrou nesse reino 
procurou a Sd informar 
co..a um gavião já velho 
que estava a vigiar
se sabia Cinde ticav�
o Reino de Mira-Mar

Respondeu o gavião
- eu nno conheço o 8enhor
vá lá no reino das Garça.e
que são aves de valor
elas podem lhe enRinar
esse reino .encantador

t 11) 

-João lhe disse: obrigado
e saiu rapidamente
C?m um _ano depois 
vrn um patacfo decente 
t ra o tal eino das garçns 
Joa· se froi pra lá contente 

Cheg,rndo no dito reino 
prorurou fogr, fndalgar 
a uma moca dizt>n<lo 
- você pod1• me "nsinar
onde é que fica e r<'ino
da torre d Mira-Mar

A garça respondeu: não 
moço você marcha &tôa 
mal s vou t-1neinar�1hc O reino 
lá da serr t da norôc 
pertenc ntP ao urubú 
a ave que reais avôa 

A garça deu o roteiro 
Jol!o disse: agradrcido 
meteu os pés a andar 
bem disposto e destemido 
através daquele mundo 
pra el� desconhecido 

Q_uando andou mais um ano
vm bem dois montes azues 
- g�aças a Deus. disse ele
surgm pra mim uma luz
pois estes montes pertencem 
ao reino dJs úrubús 



(12) 

l, m deles era ver uma 
corôa bem desenhada 
João andou meio dia 
chegou naquela more.da 
saiu um urubú velho 
com a cabeçe amarrada 

- Bom dia rei Urubú
des·oulpe eu lhe- encomoJar
pode dizer-me oade fica
o Reino de Mira-Mar

jà perguntei em dois reinos
não souberam .me ensinar

Disse o urubú: tambem 
não sef, demore um pouquinho 
qu" eu vou chamar os outros 
e deu um assoprozlnho 
foi tanto urubü que fez 
medo a João Cambadinho 

Começaram a engulhsr 
botand·, um au cheiro ensoço 
rei urubu disse a eles 
- não preotsa de alvoroço
quem 1ouber ensine o reino
Mira-Mar a este moço

Responderam: não sabemos 
JoAo disse: está ruim 
rei urubu contou tudo 
porem faltou um no fim
por nome de Conta Mundo 
grande igual o Z�pelim 

(13) 

O rei agarrou um busio 
e come4,:ou a soprar 
cbogou Conta .Mundo e aisêe 
pra que foi me encomodar 
eu estava tão bem an festa 
do Reino d0 Mira-Mar 

Eu não estou pronto para 
está sendo encomodado 
rei urubú üisge; cabra 
<leixe de ser malcriado 
chamei-o para ensinar 
de Mira-Mar o .reinado 

- Mira-Mar està em festa 

• vespera dum casamento
·ó da princesa Rosina
é grande o divertimento
e ou v-0u voltar pra lá
agora neste momento

João contou a lJistoria 
para tudo ali &aber 
Conta-Mundo disse logo 
--compre um boi pra eu oomer 
que eu lhe boto no reino 
daqui pra escurecer 

João comprou e matou 
um boi grande e num segundo 
o urubú devorou-o
com apetite profundo
e depois João montou-se
em cima de Conta�Muodo
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.Mas dmisa dita princesa 1, Cont!I. .Mundo baluu azas já perdi a esperança 
:1 tomou logo direção p0is quando ela foi er:.bora 

l 
João trepado em cima dele eu chorei como criança 
parecia um capitão ela. deu-me 3 pres�r.tes 
foi a prímeirJt pessoa que eu guardei por lembrança 
que andou de avião ·'

Deixou-me mais um bilhete 
Conta-Mundo dava voltos com uma exclamação cruel 
que parecia ter mola e mais um lenço dvbrado 
João encancbado entre ai; azas sim bolo dum amor fiel 
agarrado n� sacola ·

• deixou tambem um sapato 
com os objetos da mooa e no meu dedo um anel 
a bengala e a vi-ola 

O bilhete inda dizia 
Com 3 horas de viagem --querido bas de rne encontrar 
disse o urubil.: João nas terras maravilhosas 
chegamos em .U:ira.-Mar do Reino de Mira-Mel' 
e veloz pulc,u no chão sou tua amada Roaina 
João desceu e ele disso filha do r1•i Baltazar 
- vou jâ fazer refeição

A princesa quando ouviu 
João seguiu para ,, pala.cio a poesia de João 
o rei mandou ele entrar disse lng,l ao rei seu pai 
e vendo aquela viola · - este moço tero. razllo
pediu para João toe ar pois eu prometi a ele
a prince1a ouvindo o som de dar•lhe o meu coração
ficou firme a escutar ; 

Pois ele me arrancou
João tocava e cantava de um grande sofrimento
e dizia em sua lõa quando eu estava encantada
- eu sou aquefo rapaz quebrou-me o encantamento
lá da beira da lagôa eu prometi de unir-me
que uma priocesa lhe dava com ele em ca,amento
comida cheirou o bõa
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